
a última quarta-feira, 13/05/2026, ocorreu importante manifestação 
dos trabalhadores da educação de São Paulo, rivalizando em alcance 
com a caminhada pela avenida 23 de Maio da semana anterior e, 
provavelmente, a superando no número de participantes. A avenida 

Brigadeiro Luís Antônio foi tomada no sentido centro - avenida Paulista por 
cerca de 30 mil trabalhadores, em um movimento de franca resistência ao 
projeto privatista do prefeito Ricardo Nunes (MDB), que segue firme em 
sua empreitada de sucateamento das escolas, precarização do trabalho e 
promoção do arrocho salarial.

Há tempos a UICC apontava que a radicalização se impunha ao nosso 
movimento, porém encontrava barreira nas direções sindicais que direcionavam 
a disposição de luta toda às instâncias da democracia burguesa: ações judiciais 
e pressão parlamentar - as chamadas vigílias em que ficávamos horas em 
frente à prefeitura ou à câmara dos vereadores. Agora, frente ao brutal ataque 
e a pressão das bases, as direções da COEDUC apostaram na “radicalização” 
como método, porém de forma altamente centralizada e burocratizada, 
onde nenhum trabalhador ou corrente opositora tem a possibilidade de se 
pronunciar, contra ou a favor. 

Essa centralização também afetou os comandos regionais, que tiveram 
que novamente se auto-organizar com pouca ou nenhuma estrutura oferecida 
pelos sindicatos. Entre uma assembleia e outra desde que a greve foi iniciada 
em 28/04, passou-se períodos de uma semana de silêncio das burocracias, 
enquanto as bases tinham de se auto-organizar logística e financeiramente 
para a realização dos comandos de greve nas escolas e para atos regionais.

A “radicalização” da postura das burocracias da COEDUC vai de encontro 
com sua necessidade de se contrapor aos burocratas do Fórum de Entidades, 
em sua eterna disputa por espaço político e por filiados dentre os servidores 
públicos da cidade. Uma querela que tem se arrastado por anos - e que se 
aprofundou durante a pandemia com o encastelamento das burocracias dos 
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sindicatos específicos da educação - e tem contribuído amplamente com os 
planos dos governos de turno de privatização e terceirização total desses 
serviços. Nesse sentido, no atual momento da nossa luta, a “radicalização” 
da COEDUC se contrapôs ao imobilismo do Fórum das Entidades, que optou 
pelo fracassado plano das vigílias na câmara, expondo os trabalhadores do 
funcionalismo a violência verbal e policial do Estado burguês. 

Entretanto, ao “radicalizar” de maneira burocratizada, as direções da 
COEDUC protagonizaram um dos episódios mais patéticos e simbólicos de 
sua traição: impuseram à assembleia - sem direito de apresentação e defesa 
de outra proposição - a proposta de caminhar em direção a avenida Paulista, 
porém com uma parada na câmara dos vereadores, onde já ocorria a vigília 
realizada pelo Fórum das entidades. Com a chegada da passeata na câmara, 
novamente se desenrola o show de horrores da batalha de caminhões de som, 
com Claudio Fonseca se referindo ao Fórum e mesmo aos demais trabalhadores 
do funcionalismo como “INIMIGOS DA EDUCAÇÃO” e atropelando seu ato. 

Após novamente realizar votação burocratizada onde só havia a proposta 
das direções: a decisão foi de ficar até as 17h na câmara dos vereadores e 
depois partir para a Paulista. Nesse momento se dá outra situação surreal; após 
a votação, o caminhão de som da COEDUC começa a manobrar para se dirigir 
a avenida Paulista, uma hora antes do previsto na votação da proposta única 
da própria COEDUC, causando confusão em boa parte dos manifestantes que 
demoraram a entender o que se passava. O resultado foi que uma parte foi junto 
do caminhão da COEDUC, outro setor decidiu por ficar fazendo vigília em frente 
a Câmara e uma parcela significativa simplesmente debandou, configurando 
assim mais uma expressão clara e manifesta da traição dessas direções e da 
necessidade de que sejam totalmente varridas de nossos sindicatos. 

As burocracias da COEDUC - ao falsearem uma “radicalização” do 
processo de luta - e também do Fórum de Entidades - ao decidirem pelas 
inócuas vigílias na armadilha que é a câmara dos vereadores - aprofundaram 
a divisão do funcionalismo e também dentro da educação, cumprindo 
novamente seu papel de muro de contenção da luta de classes em nome de 
seus objetivos eleitorais.

Agora, temos o projeto aprovado já em segundo turno e uma quantidade 
enorme de trabalhadores mobilizados e escolas paradas. Com esse 
expressivo potencial em mãos, não podemos novamente lutar somente pelos 
dias parados. O caminho é radicalizar as atuações regionais, abandonadas 
pelas direções sindicais, em especial do SINPEEM (cujos diretores aliados 
próximos a presidência afirmavam não haver autorização para a realização 
de atos regionais), com o fechamento de grandes vias, piquetes nas escolas 
mais resistentes e exposição dos diretores de escola que atuam como braço 
do governo através da ameaça de corte de ponto.  

Devemos tomar a luta nas nossas mãos, à revelia das direções sindicais 
burocratizadas e das direções políticas, verdadeiros muros de contenção da 
luta de classes. 

Viva a greve dos trabalhadores da educação! Viva a Luta!


